


O PRESIDENTE 

Minissérie de: 


Flávio Cavalcante 



Prefácio 





Senhoras e senhores, 





É com um misto de orgulho e reflexão que escrevo estas  palavras  para  o  prefácio  da  obra  de  Flávio Cavalcante, um homem que ousou mergulhar na essência da política e traduzir, em suas páginas, aquilo que muitos preferem calar. 





A história do nosso país — Marcada por conquistas, mas também por vergonhas — Não se constrói apenas nos gabinetes fechados ou nas tribunas iluminadas. Ela pulsa nas ruas, nos olhares de um povo que sofre, mas que ainda acredita. Sofre quando a corrupção devora os recursos que deveriam  alimentar  crianças,  curar  doentes  e  garantir dignidade ao trabalhador. Sofre quando vê os poderosos agirem  como  se  o  poder  fosse  um  trono  divino, inalcançável à justiça. 
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Mas é justamente nesse cenário que a voz de Flávio Cavalcante se ergue. Ele não se limita a apontar erros; ele expõe feridas. Ele não escreve por conveniência; escreve por necessidade. Seu trabalho é um grito de alerta, uma convocação  para  que  a  sociedade  não  aceite  a  mentira como verdade, nem a corrupção como normalidade. 





Ao folhear este livro, o leitor perceberá que não se trata apenas de literatura — Trata-se de um ato político. 

Cada verso, cada crônica, cada reflexão é uma denúncia e, ao  mesmo  tempo,  um  convite.  Um  convite  para  a resistência,  para  a  honestidade,  para  a  fé  no  que  ainda pode ser construído de verdadeiro em nossa nação. 





Flávio  Cavalcante  nos  lembra  que  política  não  é apenas  poder,  mas  sobretudo  responsabilidade.  E  que governar não é usufruir, mas servir. 





Se este livro chega às suas mãos hoje, é porque há em  cada  linha  a  certeza  de  que  o  Brasil  só  se  tornará grande quando cada cidadão decidir não se curvar à tirania da corrupção. 





Que  estas  páginas  sirvam  como  farol,  que  elas inspirem  novas  gerações  e  que  nelas  encontremos  a coragem de transformar indignação em ação. 
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Com respeito e esperança, 
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SINÓPSE 





Em  um  país  afundado  em  corrupção,  marcado  por escândalos parlamentares, inflação insuportável e descaso com  o  povo,  um  homem  comum  decide  fazer  o impensável: Enfrentar o sistema. Patriota e movido por um amor  incondicional à sua  terra,  ele  se  lança candidato à presidência,  conquistando  aos  poucos  a  confiança  da população cansada de mentiras e promessas vazias. 





Ao chegar ao poder, descobre que a cadeira mais alta da  nação  não  é  um  trono,  mas  um  campo  de  batalha. 

Perseguido por aqueles que lucram com o caos, ameaçado por  aliados  disfarçados  e  acuado  por  uma  rede  de falcatruas  que  controla  os  bastidores  do  país,  o  novo presidente vê-se encurralado. 





Mas ele não se rende. Entre traições, conspirações e perdas  pessoais,  decide  agir  com  as  próprias  mãos, desmontando  peça  por  peça  o  império  criminoso  que domina o governo. Sua luta, porém, cobra um preço alto: Sua liberdade, sua paz e até mesmo sua vida pessoal. 





“O Presidente” é uma minissérie de suspense político e drama humano, que expõe os bastidores sombrios do 
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poder  e  a  jornada  solitária  de  um  homem  que  ousou enfrentar o impossível para devolver a dignidade ao seu povo. 



Flávio Cavalcante 











































 

6 


ROL DOS PERSONAGENS 

Personagem Principal 




João Azevedo - Idade: 42 anos - Profissão: Faxineiro em um  prédio  público  (Pode  ser  uma  repartição,  câmara municipal ou tribunal) 



Origem: Homem simples, filho de agricultores do interior, que veio para a capital em busca de uma vida melhor. 



Personalidade: Honesto, trabalhador, religioso, calado mas observador.  Tem  um  senso  de  justiça  muito  forte,  mas nunca se envolveu com política por acreditar que “Isso não é para gente como ele”. 



Arco  inicial:  No  primeiro  episódio,  João  é  apenas  uma sombra no canto dos corredores do poder, varrendo salas e ouvindo as conversas que não deveria ouvir. Ali, começa a perceber a dimensão da corrupção e da falta de respeito com o povo. A revolta cresce dentro dele. 
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Outros Personagens do Episódio 1 

 

Maria das Dores (Dona Maria). Esposa de João, costureira, mulher  de  fé  e  força,  que  tenta  manter  a  família  unida apesar das dificuldades financeiras. 



Pedro  Azevedo  -  Filho  adolescente  de  João,  estudante, sonhador,  revoltado  com  a  miséria  e  a  falta  de oportunidades. 



Deputado  Álvaro  Brandão  -  Político  local,  corrupto, símbolo da velha política, visto por João nos corredores da repartição onde trabalha. Representa a engrenagem que suga o país. 



Seu Clemente - Colega de trabalho de João, porteiro do prédio, homem já cansado da vida, que diz sempre: “Nada muda nesse país, João. Melhor se calar e sobreviver.” 



(NÚCLEO DO CORRUPTOS). 

 

DEPUTADO ÁLVARO BRANDÃO 

DEPUTADO MAURÍCIO LACERDA 


MINISTRO ARNALDO FIGUEIREDO 

MINISTRA CLARA MORETT 



MINISTRO ROBERTO SALLES 
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PRESIDENTE ALCIDES MOREIRA 

DEPUTADO RICARDO ANTUNES 



SENADORA MARTA SILVEIRA 

 


NÚCLEO DA OPOSIÇÃO HONESTA 

 


SENADORA HELENA DUARTE 

SENADOR AUGUSTO PAIVA 



DEPUTADO RAUL FARIAS 

VEREADOR NILO 
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1 EPISÓDIO 



No primeiro episódio, João ainda é apenas um faxineiro que varre o chão do palácio, mas começa a varrer também os segredos do poder. Ele não busca a política, ele apenas busca  ali,  o  sustento  da  sua  família,  mas  a  política  vai encontrá-lo. 

 

O PRESIDENTE – Episódio 1: 

(O País do Caos) 




CENA DE ABERTURA 


INT. PRÉDIO PÚBLICO – MADRUGADA Corredores  longos,  frios,  mal  iluminados.  O  silêncio  é quebrado apenas pelo arrastar de um rodo e o rangido de um  balde.  JOÃO  AZEVEDO  (42),  uniforme  gasto,  mãos calejadas,  varre  o  chão  com  paciência.  Seus  olhos  são cansados, mas atentos. 
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NARRAÇÃO - (Voz em off, grave e reflexiva). “Dizem que a política é coisa de gente grande… Mas, às vezes, é nas mãos mais simples que se guarda o destino de um país.” 

(João pausa. Encosta o rodo na parede e olha pela porta entreaberta de uma sala iluminada). 



INT. SALA DE REUNIÃO – CONTÍNUO 



Políticos  engravatados  riem  alto.  Garrafas  de  vinho  caro sobre  a  mesa.  Papéis  de  contratos  abertos.  Murmúrios incompreensíveis  causam  gargalhadas  entre  eles. 

DEPUTADO  ÁLVARO  BRANDÃO  -  Ergue  um  copo, sorrindo cínico: 



DEPUTADO ÁLVARO BRANDÃO - Estamos mergulhados no  ano  eleitoreiro!  Época  das  vacas  gordas!  Precisamos tirar  a  barriga  da  miséria!  Precisamos  derrubar  o adversário.  “Ao  povo,  migalhas.  O  resto  é  nosso!  E  que continuem  acreditando  nas  nossas  promessas.”  Toda eleição é a mesma novela, meu caros... Uma cesta básica para  os  famintos  e  alguns  trapos  e  cobertores,  não  vai pesar  nosso  orçamento.  Depois  eles  recebem  o  que merecem;  uma  penca  de  bananas.  (Risadas  invadem  o ambiente.  Um assessor  passa um envelope recheado de dinheiro para outro). 
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INT. CORREDOR – CONTÍNUO 

 

João  observa,  sem  ser  notado.  Seu  olhar  é  de incredulidade, misturado com raiva contida. Aperta o cabo do rodo com força, como se fosse uma arma. 





















SOM DISTANTE: Um rádio velho ligado no hall toca uma notícia sobre a inflação disparada e o preço do pão que não para de subir. A falta de médicos e medicamentos nos hospitais.  Greve  na  educação,  professores  fazem  greve reivindicando  melhores  salários  e  segurança  em  sala  de aula.  Aumento  expressivo  da  violência  segundo  as pesquisas. 



João respira fundo  e fala consigo mesmo.  “Estamos nos afogando  num  esgoto  cheio  de  merda”.  Fecha  a  porta 
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devagar.  Volta  a  varrer.  Mas  agora,  seu  movimento  é diferente: Duro, pesado, como se varresse não apenas a sujeira do chão, mas a podridão que escutou. 



 NARRAÇÃO - (Voz em off). “Naquela noite, ele ainda era só  um  faxineiro…  Mas,  sem  perceber,  o  país  já  havia escolhido o homem que iria enfrentá-los.” (CORTE PARA). 

O  rosto  de  João,  sério,  iluminado  pela  luz  fraca  do corredor. 



TÍTULO NA TELA: 


O PRESIDENTE 


Essa abertura já posiciona João como observador e planta a ideia de que, mesmo sendo simples, ele será arrastado para dentro do jogo político. 



CENA 2 – EXT. BAIRRO POPULAR – AMANHECER 



Casas simples, ruas estreitas, crianças brincando descalças. 

Um  caminhão  de  gás  passa  tocando  música  alta.  João caminha  com  seu  uniforme  amarrotado,  balde  vazio  na mão, voltando do trabalho. O sol começa a nascer. Ele olha em  volta:  barracos  mal  construídos,  lixo  acumulado  na esquina, vizinhos reclamando do preço do feijão. A miséria é visível. 
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CENA 3 – INT. CASA DE JOÃO – MANHÃ 



Uma casa modesta, organizada com esforço. MARIA DAS 

DORES  (38),  sua  esposa,  costura  roupas  velhas  para vizinhos.  Ela  olha  para  João  com  um  sorriso  cansado.  A família senta-se à mesma para conversar. 







MARIA DAS DORES - “Chegou cedo hoje, homem. Deu tudo certo no serviço?” E essa cara de cansado? (João força um sorriso, não conta o que viu. Se aproxima dela, beija sua testa. 
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JOÃO  AZEVEDO  -  “Deu  sim…  Deu.”  (Ele  caminha  até  a cozinha.  O  fogão  de  quatro  bocas  só  tem  uma funcionando. Uma panela com café ralo. 



CENA 4 – QUARTO DE PEDRO – CONTÍNUO 



PEDRO AZEVEDO - (17), filho de João e Maria, arruma a mochila da escola. Ele tem olhar inquieto, cheio de raiva contra a realidade. Mostra um jornal para o pai). “Olha isso, pai! Roubaram mais dinheiro da saúde. O colégio tá caindo aos  pedaços  e  eles  vivem  de  festa.”  A  manchete  na televisão,  só  dá  o  aumento  de  salário  exorbitante  dos parlamentares lá do seu trabalho. E a nova emenda, eles querem auxílio de passagens para fins de semana fora do país  para  a  família,  seus  seguranças  e  empregados  das residências deles. Estamos todos fodidos. Tem horas que dá vontade de jogar tudo pro alto e ir embora deste país. 

(João  pega  o  jornal,  olha  para  a  manchete,  mas  não comenta. Apenas suspira forte). 



JOÃO AZEVEDO - “Vai se atrasar. Estuda, filho. O que você precisa é estudar.” 



PEDRO AZEVEDO - (Revoltado). “Estudar pra quê? Pra ser explorado  igual  você,  limpando  sujeira  dos  outros?” 
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(Silêncio  pesado.  Maria  interrompe,  tentando  evitar  a briga). 



MARIA DAS DORES – (Repreende). “Pedro, respeita seu pai.” (Pedro pega a mochila e sai, batendo a porta). 



CENA 5 – INT. COZINHA – CONTÍNUO 



João Azevedo fica em silêncio, olhando a xícara de café. 

Maria das dores o observa, percebe que ele está inquieto. 



MARIA  DAS  DORES  -  “Você  tá  diferente,  João.  Tá  tudo bem mesmo com você? Tem algo te preocupando?” 



Ele  não  responde  de  imediato.  Apenas  encara  a  janela, lembrando da cena dos políticos rindo na sala. 



JOÃO AZEVEDO - (Falando baixo, quase para si mesmo). 

“O mundo tá virado de cabeça pra baixo, Maria… E a gente fica aqui, sempre varrendo o chão deles. Nós pagamos o salário de cada um filho da puta daquele” 



MARIA  DAS  DORES  –  Mas  isso  faz  parte  do  sistema, João... O erro começou desde a queda monárquica do país. 

A república na realidade sempre foi uma farsa, uma porta escancarada  para  os  gatunos  encherem  os  bolsos  de 
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dinheiro  à  nossa  custa.  É  um  sistema  muito  bem emaranhado e não há como destruir. 

 

JOÃO  AZEVEDO  –  Jeito  tem,  Maria...  Lembre-se  que  o próprio  Cristo  derrubou  um  império  inteiro,  foi massacrado, mas acabou com a farra dos espertinhos da época. 



MARIA DAS DORES – Sim... Você tem razão, mas acabou morrendo  pregado  numa  cruz...  Será  que  valeu  a  pena tanto sacrifício? 



JOÃO AZEVEDO – Mas é claro, que valeu! Ele mesmo disse aos senhores todo poderosos da época. “Eu não vim trazer a paz, eu vim trazer a espada... E o mundo até os dias de hoje  o  reconhece  como  o  cara  que  veio  pôr  a  casa  em ordem. Sabe, Maria? Cada dia que eu passo trabalhando naqueles  corredores,  sinto-me  mais  envergonhado  de dizer que faço parte deste país... Mas um dia,  essa farra poderá ter um fim e o povo terá um lugar ao sol como reza a  constituição,  “Que  o  poder  emana  do  povo  e  em  seu nome é exercido” 



MARIA  DAS  DORES  –  Acho  isto  uma  impossibilidade! 

Hoje em dia o sistema está mais cruel do que os tempos de outrora... 

 

17 



JOÃO AZEVEDO – Não sei, não! Basta entrar alguém que tenha sangue no olho e coragem pra entrar na jaula dos leões... Mas deixa isso pra lá... 



Maria  segura  sua  mão,  sem  entender  totalmente,  mas sente o peso no olhar do marido. 



CORTE PARA: 

O olhar de João, firme, como se algo tivesse despertado dentro dele. 



Essa parte mostra o lado humano:  O amor  da esposa, a revolta do filho e o peso silencioso no coração de João, que está prestes a mudar de vida. 



CENA 6 – INT. PRÉDIO PÚBLICO – NOITE 



Os corredores estão mais uma vez silenciosos. João varre lentamente, mas seus olhos não estão no chão – Estão nas portas, nas sombras, nas vozes abafadas que transbordam por trás das paredes. Ele para diante de uma sala fechada, a luz vazando pela fresta inferior da porta. 



VOZES (Off, abafadas): 
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“...O contrato já está assinado... A empreiteira já liberou a verba... Vamos fazer uma troca de favores... Liberamos os impostos deles depois que liberarem as malas de grana... 

Metade  do  valor  vai  para  os  cofres,  a  outra  metade  é dividida entre nós...” 



Por outro lado, outra voz sobressai em off 



“E  isto  não  vai  ser  perigoso,  não?  Podemos  ser investigados”. 



“Só se esta merda de conversa sair desta sala... O que não é de interesse de ninguém daqui fazer tal façanha! Vamos fazer  uma  rachadinha...  Vou  nomear  um  responsável fantasma, pondo nas costas dele toda responsabilidade. O 

dinheiro embutidamente vai pra ele, vem pra minha conta diretamente  e  fazemos  a  divisão,  simples  assim.  Todo mundo  vai  morder  uma  fatia  do  bolo!  Ninguém  vai investigar, temos tudo sob controle...” 



João  se  inclina  discretamente,  fingindo  varrer,  mas  na verdade captando cada palavra. Um arrepio percorre sua espinha. Ele engole seco. 
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CENA 7 – INT. HALL DE ENTRADA – POUCO DEPOIS 



SEU  CLEMENTE  (65),  porteiro,  cochila  em  sua  cadeira velha.  Ao  ver  João,  desperta,  acendendo  um  cigarro barato. 





> 



















SEU CLEMENTE (Voz rouca, cansada). “Você anda parando muito  nos  corredores,  João...  É  bom  ser  cauteloso.  Isso aqui é um ninho de víboras. Tá caçando problema, é?” 



João  hesita,  olha  em  volta  para  se  certificar  de  que ninguém está ouvindo. 



JOÃO  AZEVEDO  -  (Falando  baixo,  quase  sussurrando). 

“Eles estão roubando, Clemente. Eu ouvi. Falam de milhões 
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como  se  fosse  nada...  E  o  povo  lá  fora  não  tem  o  que comer.” Isso é uma falta de respeito conosco que pagamos impostos pra sustentar estes larápios. Aqui realmente é um ninho de víboras, como o senhor mencionou. Muitos lobos vestidos em peles de cordeirinhos.... 



Clemente  traga  o  cigarro,  solta  a  fumaça  devagar, pensativo. 



SEU CLEMENTE - “Você acha que é o primeiro a descobrir isso, meu filho? Eu tô aqui há trinta anos... Já vi deputado carregar  mala  de  dinheiro,  já  vi  juiz  receber  propina  na frente  de  todo  mundo...  Esse  prédio  fede,  João.  Sempre fedeu.” Se escapar dois ou três é muito. Mas tem gente honesta,  que  vem  aqui  com  boas  intenções,  mas  ao  se deparar com o sistema dos infernos, ou fica calado, ou eles dão um jeito de tirá-los do jogo. 



João encara o porteiro, indignado. 



JOÃO AZEVEDO - “E você nunca disse nada, Clemente?” 

Imagino  como  não  dói  no  senhor  vendo  o  seu  próprio dinheiro  de  impostos  indo  de  ralo  a  baixo  por  ladrões engravatados... 
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SEU  CLEMENTE  -  (Ríspido,  mas  triste).  “Pra  quê?  Quem fala demais some. Apesar de saber que já não tenho muito tempo  de  vida,  eu  ainda  quero  voltar  vivo  pra  casa, entendeu?” 



Silêncio. Só o som da lâmpada que pisca no hall. Clemente se inclina, olhando firme para João. 



JOÃO AZEVEDO – Não sei se vou aguentar me segurar por muito tempo para explanar essa falcatrua vergonhosa.. 



SEU  CLEMENTE  -  (Falando  baixo,  sério).  “Olha  aqui, rapaz... Presta muita atenção no que eu vou te dizer: Não mete o nariz onde não é chamado. Esse povo aí não brinca. 

Eles esmagam quem tenta atrapalhar o jogo deles. Você tem mulher, tem filho... cuida da sua vida. Não tenta ser herói.” 



João  baixa  os  olhos,  mas  sua  expressão  revela  que  a semente da revolta está plantada. 



CENA 8 – INT. CORREDOR – DEPOIS 



João  volta  a  varrer,  mas  sua  mente  não  está  mais  no trabalho. Cada voz abafada, cada porta fechada, agora soa como um segredo à espera de ser descoberto. 
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A câmera acompanha João de costas, andando lentamente pelo corredor escuro. O som da vassoura no chão mistura-se  às  vozes  distantes  de  políticos  tramando,  como  se  o próprio prédio fosse um labirinto de corrupção. 



Corte para o rosto de João. Sério. Determinado. 



CENA 9 – INT. PORTARIA – NOITE CHUVOSA O som da chuva forte batendo nas vidraças. A portaria está vazia.  João  termina  de  guardar  os  materiais  de  limpeza quando seu Clemente se aproxima, apagando o cigarro no cinzeiro. 



SEU  CLEMENTE  -  (Voz  baixa).  “Você  anda  perguntando demais, João… Mas já que não vai sossegar, deixa eu te mostrar uma coisa.” 



Ele abre uma gaveta escondida sob o balcão da portaria. 

De dentro,  tira  um caderno velho e amassado,  cheio de anotações à mão. João olha intrigado. 



JOÃO AZEVEDO - “O que é isso?” 
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SEU  CLEMENTE  -  “Minha  sobrevivência.  Trinta  anos ouvindo conversas, vendo caras, juntando pedaços. Aqui tem uma lista… dos que só pensam em encher o bolso… e dos poucos que ainda salvam alguma coisa.” 



Clemente abre o caderno. Mostra páginas rabiscadas com nomes e observações rápidas: 



Álvaro Brandão – perigoso, corrupto até a alma Senadora Helena Duarte – honesta, isolada Deputado Moura – cobra criada, nunca confiar Vereador Nilo – novo, talvez confiável João observa em silêncio, impressionado. 



SEU CLEMENTE  -  (Olhando sério para João). “A maioria aqui só serve pra vender o país em troca de migalhas. Mas alguns… alguns ainda têm palavra. Poucos. Se um dia você quiser mexer nesse vespeiro, vai precisar saber em quem pode confiar.” 



João  passa  o  dedo  sobre  os  nomes,  absorvendo  cada palavra. 
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JOÃO AZEVEDO - (Sussurrando). “E por que o senhor está me mostrando isso agora?” Eu não quero me envolver com essa  sujeira.  Cada  dia  que  passa  eu  fico  mais  revoltado com o que vejo e escuto nos corredores desse lugar... 



Seu  Clemente  encara  o  João  Azevedo,  como  quem  já pressente o futuro. 



SEU CLEMENTE - “Porque vi no seu olhar… você não vai ficar varrendo chão pra sempre, meu amigo. Só cuidado, João… Muito cuidado. Você é um homem de bom coração, se  expressa  bem  e  conheço  de  perto  a  sua  índole.  E  se continuar  assim  você  vai  ser  visto  muito  em  breve  por aqueles que querem realmente um país melhor! O cuidado é  com  o  poder;  este,  é  um  bicho  traiçoeiro.  Ele  devora quem não aprende a domá-lo.” 



Silêncio.  O  som  da  chuva  continua,  dando  um  tom sombrio. João Azevedo fecha o caderno devagar, olhando para seu Clemente com respeito. A câmera se aproxima do rosto  de  João:  Seus  olhos  carregam  agora  uma  nova chama – Não apenas indignação, mas também propósito e esperança. 
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Essa  cena  serve  para:  Mostrar  Seu  Clemente  como  um guardião  da  memória  política.  Plantar  a  ideia  de  que existem “Ilhas de honestidade” no meio da podridão. João começa a mapear aliados e inimigos, um passo essencial para seu futuro na política. 



CENA 10 – INT. PORTARIA – MADRUGADA A chuva cessou. O prédio está quase vazio. João se prepara para  ir  embora  quando  seu  Clemente  se  aproxima  mais uma vez,  em voz baixa, olhando para os lados antes de falar. 



SEU CLEMENTE - “Amanhã, depois do expediente, vai ter uma reunião no salão do andar de cima. Não é dessas de festa e propina, não… É uma reunião diferente. Gente que ainda presta, gente que ainda quer consertar alguma coisa neste país. Gente que não concorda com o sistema que beneficia esses gatunos de gravatas.” 



João franze o cenho, curioso. 



JOÃO AZEVEDO - E como você sabe disso? Eu não ouvi nenhum comentário nos corredores... 
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SEU CLEMENTE - (Sorriso discreto). “Eu sei de tudo que acontece nesse prédio, João. O problema não é saber… É 

saber o que fazer com isso. 



Clemente  acende  outro  cigarro,  olhando  fixo  para  o faxineiro. 



SEU CLEMENTE - Se quiser, você pode estar lá. Ninguém vai  reparar  num  homem  varrendo  o  chão.  Mas  pense bem…  Vai  ouvir  coisas  que  não  têm  volta.  Esses parlamentares é de inteira confiança. É esse povo que você tem que se aliar... 



João hesita. A imagem da  esposa costurando e do filho revoltado com o país passa por sua mente. 



JOÃO  AZEVEDO  -  (Decidido,  firme).  Eu  quero  ouvir. 

Preciso conhecer de perto onde estou metendo o nariz. 



CENA 11 – INT. SALÃO DO PRÉDIO – NOITE SEGUINTE 



O  salão  é  amplo,  mas  simples.  Uma  mesa  no  centro, cadeiras dispostas em círculo. Pouca iluminação. João está lá, com seu uniforme e rodo, fingindo limpar o chão. Seus movimentos são discretos, mas sua atenção está voltada para cada palavra. 
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Entram  alguns  parlamentares  diferentes  dos  que  João havia  visto  antes:  Sem  risadas  altas,  sem  garrafas  caras. 

Eles falam em voz baixa, com seriedade. 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SENADORA  HELENA  DUARTE  -  (Firme  e  postura honesta). Ou a gente se une agora, ou esse país não tem futuro.  Não  dá  mais  para  fingir  que  não  vemos  o  que acontece dentro do Congresso.” 



VEREADOR  NILO  -  Se  nos  juntarmos,  podemos  formar uma frente. Vamos bater de frente com eles, custe o que custar.  Senadora,  precisamos mostrar que esse país tem jeito. 
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SENADORA HELENA DUARTE – Sim, vereador Nilo... Não podemos  nos  acovardar  diante  da  injustiça.  A  nossa constituição  foi  escrita  pra  ser  respeitada,  não  pra  ser desmoralizada como está sendo com essa oposição podre. 



João  para  de  varrer,  olha  para  Clemente  ao  fundo,  que apenas faz um leve aceno de cabeça: Está vendo? Eu não menti. 



A câmera foca no rosto de João Azevedo. Ele respira fundo, absorvendo aquelas palavras. Pela primeira vez, sente que talvez exista um caminho de luta, uma faísca de esperança. 



Essa cena serve como prenúncio: João Azevedo começa a acreditar que pode haver políticos diferentes, e decide se aproximar do jogo político ainda mais. 



O PRESIDENTE – Episódio 1 (Cena Final) CENA 12 – INT. CASA DE JOÃO – MADRUGADA O  relógio  marca  3h  da  manhã.  O  silêncio  da  casa  só  é interrompido pelo vento batendo na janela. João Azevedo está  deitado  na  cama,  mas  não  consegue  dormir.  Dona Maria das Dores dorme ao lado, cansada, e o filho Pedro ronca baixinho no quarto ao lado. Os olhos de João estão 
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bem abertos, encarando o teto. Sua mente está povoada pelas vozes da reunião: 



Senadora  Helena  Duarte  (Transborda  sua  voz  em  sua mente): Ou a gente se une agora, ou esse país não tem futuro. 



Vereador Nilo (Ressoando em sua mente): Vamos bater de frente com eles, custe o que custar. 



As palavras reverberam como um mantra. João  Azevedo se levanta lentamente, vai até a cozinha, senta-se à mesa. 

Ele  apoia  os  cotovelos  sobre  a  madeira  gasta  e  leva  as mãos à cabeça, pensativo. A câmera mostra seu rosto em close: Cansaço, indignação e, sobretudo, decisão. Ele olha para a parede, onde está pregada uma bandeira simples e gasta do país, pendurada por Pedro em tempos de Copa. 



JOÃO AZEVEDO - (Em sussurro para si mesmo). Chega de só varrer o chão… está na hora de varrer essa sujeira maior, que está destruindo o nosso país e o nosso povo. 



A câmera se afasta lentamente, mostrando João sozinho à mesa, iluminado apenas pela luz fraca da cozinha. A tela escurece. 
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CORTE  PARA  PRETO.  Música  tensa  e  crescente.  Na  tela surge apenas: 



“O PRESIDENTE – EPISÓDIO 1: FIM” 



Esse  fechamento  dá  um  cliffhanger  cinematográfico perfeito:  Mostra  o  conflito  interno  de  João.  Simboliza  a transição do “faxineiro comum” para o homem que vai se meter  na  política.  Deixa  o  espectador  ansioso  pelo Episódio 2. 
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O PRESIDENTE – Episódio 2 



CENA 13 – INT. SALÃO DO PRÉDIO – NOITE 



O mesmo salão simples, ainda marcado pela reunião da noite  anterior.  As  cadeiras  continuam  no  lugar,  algumas folhas de papel esquecidas sobre a mesa. 



João entra com o balde e o rodo, como sempre. Mas desta vez, seu olhar é diferente: Não o olhar resignado de um faxineiro, mas sim o de alguém que carrega um segredo e uma decisão. 



No  canto,  Senadora  Helena  Duarte  organiza  suas anotações.  Vereador  Nilo  fala  baixo  com  outro parlamentar  de  confiança.  Seu  Clemente  observa  tudo, silencioso, como uma sombra protetora. 



João limpa o chão próximo à mesa, hesita, respira fundo e finalmente se aproxima. Coloca o balde de lado e encara Helena e Nilo com seriedade. 



JOÃO  AZEVEDO  -  (Voz  firme,  mas  respeitosa).  Me desculpem interromper… Sei que vocês me veem só como o  homem  da  vassoura.  Mas  eu  escutei  o  que  foi  dito ontem. E preciso que saibam de uma coisa: Eu não quero 
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só  varrer  o  chão…  Eu  quero  ajudar  a  varrer  essa  sujeira maior.  Ninguém...  Absolutamente  ninguém,  além  de  um simples serviçal... Eu sou apenas alguém que por ser muito humilde,  sinto  na  pele  a  carga  do  desrespeito  desses gatunos, que só visam se apropriar indebitamente do fruto produzido  pelo  meu  suor  e  de  toda  minha  gente. 

Desculpem a minha intromissão, mas eu vi aqui que vocês são  diferenciados  e  entendem  perfeitamente  o  que  eu estou falando... 



Helena  levanta  os  olhos,  surpresa.  Nilo  se  inclina  para frente, curioso. 

 

SENADORA  HELENA  DUARTE  –  (Desconfiada,  mas atenta). Você sabe o risco do que está dizendo? Qualquer palavra errada pode te custar o seu emprego, ou melhor dizendo, pode custar a sua vida. 



João  se  aproxima  mais  um  passo,  encarando-os  com intensidade. 



JOÃO AZEVEDO - (Convicto): Desculpem mais uma vez! 

Os  senhores  acham  que  eu  tenho  mais  alguma  coisa  a perder? Chego em casa tenho a minha esposa, dividindo um ovo pra comermos no almoço e na janta, meu filho que estudar pra ser alguém e não tenho a mínima condição de 
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dar a ele esse suporte, para ser um cidadão letrado? Como eu  falei,  peço  desculpas  pela  minha  intromissão,  mas  o risco maior é continuar calado. Eu sou um homem simples, mas sei ver  muito além do que podem imaginar. O que vocês  disseram  ontem,  não  consegui  pregar  os  olhos durante a noite toda e ouvindo cada palavra gritando nos meus  ouvidos…  Acordei  com  outro  pensamento  e naquelas palavras, pude ter a certeza que este é o futuro que eu espero para mim e para o meu país. E eu quero lutar com vocês. Não pelo poder, mas pelo povo. 



O  silêncio  toma  conta  do  salão.  O  som  distante  de  um relógio transborda distante. Helena troca um olhar rápido com Nilo — Ambos percebem que aquele homem carrega algo diferente. Algo muito grandioso e vai ser muito útil nos  planos  para  desmoronar  a  cúpula  dos  gatunos daquele encontro. 



Seu Clemente, no fundo, apenas esboça um leve sorriso de orgulho:  



SEU  CLEMENTE  –  (Consigo  mesmo).  Isso  aí  garoto!  Eu sabia… Eu tinha certeza que você é a esperança que nós precisamos. 
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A  câmera  fecha  no  rosto  de  João:  Sério,  decidido,  pela primeira vez sendo visto não como faxineiro, mas como aliado.  (Corte.  Trilha  crescente,  tensa  e  esperançosa  ao mesmo tempo. Essa abertura já mostra o primeiro passo concreto  de  João  Azevedo.  O  momento  em  que  ele  se apresenta  como  visionário  e  não  apenas  observador.  O 

início de sua conexão direta com os políticos honestos. 

 

 















CENA 14 – INT. SALÃO DO PRÉDIO – NOITE 



Ainda no mesmo salão, após o abraço. João Azevedo está emocionado, mas mantém o olhar firme. Helena e Nilo se afastam,  trocam  um  olhar  de  cumplicidade.  É  hora  de testar o recém-chegado. 
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SENADORA HELENA DUARTE - (Fria, avaliando). João… 

você diz que quer lutar por você, pela sua nação. Mas lutar contra esse sistema significa arriscar a vida da sua família. 

Está disposto a sacrificar o pouco que tem? 



João hesita, lembrando-se de Maria costurando na cozinha e  Pedro  estudando  com  raiva  do  futuro  que  o  cerca. 

Respira fundo. 



JOÃO AZEVEDO - (Convicto). Não é o pouco que eu tenho que importa. É o que meu filho vai ter amanhã. Se eu ficar calado, entrego a ele um país morto. E isso eu não aceito. 

Aliás, acho que nenhum de vocês aceita as atrocidades que estão  acontecendo  bem  diante  de  nossos  olhos.  Ou  eu estou falando asneiras? 



Nilo se aproxima, cruzando os braços, encarando-o com desconfiança. 



VEREADOR NILO - (Desafiador). E se for preciso sujar as mãos? Se não houver caminho limpo para enfrentar essa gente? Você suportaria carregar essa sombra em nome de um bem maior? 
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Silêncio pesado. A tensão cresce. João Azevedo olha para a própria vassoura encostada na parede — Símbolo de sua vida simples. Ele ergue o olhar, firme: JOÃO AZEVEDO - Já passei a vida toda limpando sujeira dos outros. Se for preciso limpar a pior delas… Eu limpo. 

Mas não vou virar um deles. Prefiro morrer tentando do que viver como cúmplice de um sistema podre e cheio de dejetos.” 



Helena fita João por alguns segundos. A rigidez em seu rosto cede para um leve sorriso de aprovação. 



SENADORA  HELENA  DUARTE  -  (Suave,  porém  séria). 

Talvez você seja mais do que um faxineiro, João Azevedo. 

Talvez você seja o que estávamos esperando. 



Seu Clemente, ao fundo, suspira aliviado, como quem já sabia. A câmera foca no olhar de João: Sincero, decidido, mas com a sombra da dúvida — Ele sabe que a partir dali, não  há  retorno.  Essa  cena  consolida.  João  passando  no teste moral e político. O início de sua aceitação dentro do grupo. O reforço do conflito interno: Até onde ele estará disposto a ir? 
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CENA  15  –  EXT.  CASA  ANTIGA  NOS  ARREDORES  DA CIDADE – NOITE 



A  câmera  abre  mostrando  uma  casa  simples,  antiga,  de muros  altos  e  pintura  descascada,  afastada  do  centro político. É noite, e poucas luzes permanecem acesas. Um carro discreto estaciona na frente. 



João  chega  ao  lado  de  Helena  e  Nilo.  Seu  Clemente  os acompanha, mas fica do lado de fora, em vigília. 



SENADORA  HELENA  DUARTE  -  (Sussurrando).  Aqui ninguém vem por ambição ou orgulho. Vêm porque ainda acreditam que esse país tem jeito. 



Eles entram. 



CENA 16 – INT. SALA DA CASA ANTIGA – NOITE 



Um grupo pequeno, mas diverso, está reunido em torno de  uma  mesa  de  madeira  gasta.  A  cena  lembra  um conselho secreto. 



Entre eles: 
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Deputada  Lúcia  Menezes  -  (Combativa,  olhar  firme)  – 

conhecida por enfrentar grandes empresas corruptas. 



Senador  Augusto  Paiva  -  (Experiente,  voz  grave)  –  um veterano que já viu de tudo, mas mantém o respeito pela honestidade. 



Deputado Raul Farias - (Idealista, mas impulsivo) – jovem com discurso inflamado. 



Todos  se  viram  quando  João  entra.  O  clima  é  de desconfiança. 



VEREADOR NILO - (Apresentando). Este é João Azevedo. 

Ele  não  é  parlamentar…  Ainda.  Varre  e  limpa  as  nossas dependências,  mas  é  um  homem  que  enxerga  além  da vassoura.  Um  homem  que  decidiu  lutar  contra  os malfeitores  que  permeia  este  ambiente  que  deveria  dar bons exemplos. 



Silêncio.  Os  parlamentares  se  entreolham.  A  tensão  é densa. 



DEPUTADA  LÚCIA  MENEZES  -  (Direta,  fria):  E  por  que deveríamos confiar num estranho que limpa corredores do Congresso? 
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João respira fundo, encara todos e fala com firmeza: JOÃO AZEVEDO – Primeiramente tenho muito orgulho da minha função. É do pouco que ganho aqui, que levo o pão para dentro de casa e Porque sou o único que vê esse país de  baixo  pra  cima.  Enquanto  vocês  olham  de  cima  da tribuna,  eu  vejo  o  povo  esmagado  lá  embaixo.  Eu  sei  o peso da fome, da injustiça e da mentira. E sei que sozinho não chego a lugar nenhum. Mas com vocês, que apesar de estarem num patamar bem maior que o meu,  mas  com pensamentos  iguais,  podemos  juntos  derrubar  esse império de podridão. 
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